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I. INTRODUÇÃO
News is a window on the world afirma a socióloga britânica Gaye Tuchman (1978). Esta janela que se 
abre através dos órgãos de comunicação social a nós consumidores de notícias e a todo o cidadão é 
por si só, um universo de aparente confusão organizada. Perante o caos do dia-a-dia noticioso, os 
órgãos de comunicação social sobretudo a televisão, que entrou em nossas casas e todos os dias 
“janta” connosco à mesa, transmite uma aparente organização, como que a apresentação diária de 
uma listagem ordenada dos  acontecimentos,  a  níveis nacional e  internacional  dos  assuntos  que 
parecem ser mais relevantes, ainda que maioria das vezes não afectem directamente as nossas vidas. 
Perante os  três  objectivos comunicacionais da  “paleo-televisão”:  Educar,  informar e  distrair,  a 
televisão acompanha o ritmo da vida quotidiana. No entanto essa aparente e organizada listagem de 
acontecimentos está estruturada e alicerçada numa complexa organização; processos organizacionais 
com a finalidade de transmitir ao público aquilo que segundo critérios vários inerentes e aplicados 
pela comunidade jornalística merece relevância, merece ser conhecido, falado, discutido.
Perante a  possibilidade  de  estágio  com  duração de  quatro  meses,  na  secção de  sociedade do 
departamento de informação da televisão privada portuguesa TVI em Lisboa,  este relatório funciona 
não somente como a apresentação das funções desempenhadas, seja na redacção, seja no terreno mas 
o acompanhar da vida do dia-a-dia da redacção de televisão e dos jornalistas que a comportam. 
O observar atento das características editoriais que prevalecem neste canal privado, dos critérios de 
selecção por parte dos editores do que poderá vir a ser ou não notícia em cada dia na redacção, acções 
dos  jornalistas/ repórteres face à  apresentação da  agenda,  pesquisa de  notícias fornecidas pelas 
agências noticiosas e  ainda consulta do que é  notícia nos  diferentes órgãos de comunicação, as 
questões que surgiram são, algumas delas, as de Gaye Tuchman. Esta socióloga britânica (pesquisar 
ano) questiona, nos seus estudos, as notícias como construção sociológica da realidade, se os media 
seleccionam ou não os assuntos que os cidadãos discutem e até que ponto; se a qualidade do debate 
cívico tende a depender da informação que lhe é fornecida, como os editores decidem quais são os 
acontecimentos que são notícia, porque alguns são debatidos e outros não, de que forma se decide o 
que se quer saber e o que os outros querem saber. 
Ainda que  tais  estudos  sejam uma  mais  valia  para  compreensão  do  papel  desempenhado  pelo 
jornalismo na sociedade, e do estudo da notícia como factor de construção sociológica, torna-se 
extremamente importante “estar no palco” onde se decide e se constrói notícia, que é transmitida em 
tempo real a milhares de pessoas.
A azáfama e stress tão próprio de uma redacção de televisão, onde se vive e respira notícias, a 
adrenalina que sobe quando a notícia está quase a ser acabada para entrar no jornal, colocar os últimos 
leads e oráculos, alocar a peça. A peça vai para o ar e aí, só aí... respiramos fundo.
II. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
Somente na década de 80 surgiram as primeiras televisões privadas. O iniciar da televisão privada em 
Portugal reflecte uma nova cultura, uma cultura que procura produzir públicos. Sendo a imagem uma 
réplica  da sociedade, a  televisão tende a  transformar a  vida em espectáculo, já  que confunde a 
realidade com a ficção (Fernandes, 2001:25-26). 
Visto ser a produção em massa uma das características próprias da indústria moderna, isto implica 
uma cultura que tenta agradar à maioria. Ana Fernandes (2001) menciona Dominique Wolton ao 
salientar ter sido a televisão privada a responsável pelo fim do monopólio da televisão pública, tendo-
se  vivido  desde  então  um  empirismo modernista,  ou  seja,  modernidade e  empreendedorismo 
enfatizando o espectáculo na programação e informação para aumento dos níveis de audiência. Assim 
sendo, o modelo político até então adoptado, passa a um modelo económico, sendo a televisão regida 
por leis de mercado, devido à dependência face à publicidade. 
A audiência ganhou o conceito de mercadoria e a programação é feita como resultado de estratégias 
de acção cujo o objectivo é a audiência máxima, já que o poder económico impõe uma nova lógica na 
grelha de programas a pensar em audiências, e por conseguinte, em mais receitas. As empresas que 
presidem as televisões públicas e privadas reflectem então os interesses económicos e políticos de 
grupos públicos e privados, que actuam através da difusão das informações (Fernandes, 2001:26 32).
José Feyo afirma que a televisão de utilidade pública, baseada no tríptico “informar, educar, distrair” 
vai ser, com a criação das televisões de utilidade privada, cujo o lema é “Distrair, convencer, vender”. 
A função económica sobrepôe-se à função social, o que procura substituir  monopólio do Estado por 
monopólios privados. (Jespers, 15). Feyo menciona a passagem da Paleo-televisão que se baseava na 
esfera pública e racional para a neo-televisão, que se centra na esfera privada e afectiva. Considera 
neo-televisão como “fornecer a imagem para a qual há uma maior procura. Essa imagem, determinada 
pelos  resultados da  audimetria  (audiências),  comanda  a  produção  televisiva e  os  horários  de 
programação que melhor convêm ao produto. A mesma lógica é depois aplicada aos critérios de 
selecção-hierarquização das informações ou seja, ao critério editorial do jornalista.
A audimetria, que mede o número de telespectadores dos programas, quanto maior for esse número, 
maiores são as receitas publicitárias do programa e da televisão, o que estabelece uma “ligação directa 
entre audiência e os meios financeiros” (Jespers; 15)
Feyo acrescenta ainda “ A audimetria condiciona portanto o essencial da programação das televisões 
comerciais  e  influência  o  critério  editorial  dos  jornalistas  responsáveis  pelos  programas  de 
informação” (Jespers: 16)
A Televisão Independente – TVI foi o segundo canal privado português a ser lançado depois do canal 
SIC, tendo como identidade inicial o número 4.  Era detida por instituições ligadas à Igreja Católica e 
por isso, a programação da TVI começou por ser feita segundo os valores cristãos. A TVI começou 
por ter baixos níveis de audiência, no entanto foi com a compra da totalidade da empresa em 1999, 
pelo grupo de comunicação social Media Capital, que a TVI subiu audiências. Essa subida deu-se 
sobretudo com a aposta nas produções a nível nacional, que ainda hoje lidera mas com o aumento da 
qualidade de informação. Em 2004, a TVI tornou-se pela primeira vez líder absoluta de audiências no 
período chamado all-day (7:30-2:30).
No dia 26 de Fevereiro de 2009, foi lançado pela Media Capital a TVI24, um canal dedicado à 
informação 24 horas por dia, na posição 7 da grelha da ZON TV Cabo.
III. CRITÉRIOS EDITORIAIS  TVI E TVI 24
Mcluhan (1964) afirma que a imagem da TV, mais do que o ícone, é uma extensão do sentido do tato 
É um meio frio, participante. A TV não funciona como pano de fundo. È preciso estar com ela. “O 
meio  frio  da  TV  incentiva  a  criação de  estruturas  em  profundidade no  mundo  da  arte  e  do 
entretenimento,  criando ao  mesmo  tempo  um  profundo  envolvimento da  audiência” (Mcluhan, 
1964:350). Acrescenta ainda que a televisão afecta a totalidade das nossas vidas, pessoal, social e 
político.
Mcluhan menciona o assassinato pela televisão “O assassinato de Kennedy deu ao povo um senso 
imediato da força da televisão o sentido de criar envolvimento de outra parte, um senso do seu efeito 
de adormecimento.” (1964:377). Menciona que talvez tenha sido o funeral de Kennedy o que mais 
impressionou o público no poder que a TV tem em revestir os acontecimentos de um caracter de 
participação corporativa. Nenhum acontecimento nacional, a não ser o desporto teve uma cobertura 
ou tamanha audiência, o que revela o poder que a TV tem em conseguir o envolvimento da audiência: 
“O funeral de Kennedy, em seuma tornou manifesto o poder da TV em envolver toda a população 
num processo ritual” (1964:379)
“Na televisão actual o paradigma do espectáculo tende a prevalecer sobre os outros na preparação das 
mensagens  reais,  “Até  os  telejornais  se  tornam  shows,  com os  seus  cenários  futuristas,  efeitos 
especiais ,  linguagem enfática  e  apresentadores/apresentadoras vedetas. A  espectacularização  do 
conjunto  do  discurso televisivo, que  tende  fazer  predominar  entre  as  funções  tradicionalmente 
atribuídas à televisão,(informar, formar, divertir), a função do divertimento” (Jespers: 74)
O tipo de jornalismo feito pela TVI tem sido considerado por muitos como “tablóide”. Este termo em 
televisão é atribuído para designar não um formato mas sim notícias condensadas, como que como 
“jornalismo em  tabletes”. Tem sido  considerado desta  forma  devido à  ênfase  dado  a  estórias 
sensacionalistas, com exagero de dramatismo para aumentar audiências. 
As reportagens no típico jornalismo tablóide são muitas delas criticas às entidades governamentais e 
reportagens de investigações e censura. A aposta no sensacionalismo, caracterizado pelo exagero, 
apelo ao emotivo, imagens fortes de cobertura de um acontecimento, com o objectivo de ganhar 
audiências.
Não se pode ignorar que a TVI e a TVI 24, tal como qualquer canal privado tem em conta os 
parâmetros antes mencionados, a luta pela audiência e marcas da concorrência. Para a compreensão 
dos seus  critérios editoriais,  torna-se necessário aceitar esse facto e  ter  a  noção dos  objectivos 
económicos e publicitários da empresa de comunicação em questão. Isto é, para além da relação de 
afectividade e empatia criada entre o “pivot” e o telespectador, uma emissão em directo e em diferido, 
não desperta o mesmo interesse, a mesma mensagem emitida às 20 horas ou às 23 horas não tem a 
mesma audiência. Tal constatação aplica-se tanto numa televisão pública como privada; imagens 
exclusivas de uma cadeia de televisão ou ainda imagens chocantes podem por si só aumentar o crédito 
dessa mesma televisão. 
A estrutura da redacção, dois pisos com estrutura open space, facilita o acesso às diferentes secções e 
à produção de informação. 
Redacção TVI Lisboa – Secção Sociedade
Esta disposição facilita a comunicação entre os jornalistas e editores de cada secção, uma maior 
interactividade e produtividade. A secção de sociedade contém cerca de 52 jornalistas e editores dos 
respectivos jornais.
Os sistema informático, o Inews, possibilita a visualização de todos os textos das peças, tanto as do 
própria do dia como em arquivo; o acompanhamento em cada PC do jornal que está a ser apresentado. 
O sistema na redacção da TVI permite aceder automaticamente aos conteúdos de todos os jornais da 
TVI como da TVI 24, o que por sua vez facilita o trabalho e à própria contorção dos alinhamentos dos 
jornais pelos editores, tanto da TVI como da TVI 24. Possibilita o acesso e a facilidade de alterar 
LEADS e oráculos das peças.
Na edição das peças é utilizado o programa Quantel. Os estagiários por sua vez têm uma breve 
formação pelos montadores para que possam iniciar a montar as peças, alinhar as imagens captadas 
no dia ou em arquivo. Algumas noções de áudio, tal como para a gravação dos offs a inserirem nas 
peças.
JORNAIS TVI 
NOME DIAS HORÁRIO
Diário da Manhã 
Jornal da Uma 
Jornal Nacional 
Segunda a Sexta 7h
13h
20h
Jornal da Uma
Jornal Nacional
Sábado/Domingo 13h
20h
JORNAIS TVI 24
NOME DIAS HORÁRIO
Diário da Manhã 
TVI Jornal 1ª Edição
TVI Jornal 2ª Edição
TVI Jornal 3ª Edição
Diário da Tarde
Edição das 7
Lugar Cativo
Jornal do Dia
Diário da Noite 
Prolongamento
Última Edição
Segunda 
a 
sexta-feira
(6h/9h)
12h1 hora)
14h 1hora
17h
– Duração 1 hora)
19h– Duração 1 hora)
20h
 (– Duração 1 hora) 21h
(22h – tempo indefinido)
(22:30h - +/- 30 min.)
 (00h – Duração 1 hora)
Especial Hora-a-Hora Seg. a quinta  1h/2h/3h/4h/5h 
Especial Hora-a-Hora Sexta-feira 1h/2h/3h/4h/5h/6h/7h
Especial Hora-a-Hora Domingo a 5ª 8h/9h/10h/11h/15h/22h)
TVI Jornal 1ª Edição
TVI Jornal 2ª Edição
Jornal do Dia
Última Edição
Jornal das 6
Edição das 7
Jornal de Sábado
Especiais Hora-a-Hora
Sábado
12h
14h
24h
6h
7h
(7h/8h/9h/10h/11h/16h/17h)
TVI Jornal 1ª Edição
TVI Jornal 2ª Edição
Jornal das 6
Edição das 7
Jornal de Domingo
Especiais Hora-a-Hora
Última Edição
Domingo
12h
14h
6h
7h
III.1. CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE
Na redacção, perante todos os acontecimentos possíveis de virem a ser noticiados, surge em cada 
manhã a seguinte questão: Temos imagem? A imagem é, portanto, fundamental. Numa estação de 
televisão, se não há imagem, não há notícia, já que esta é a base da linguagem audiovisual e do 
jornalismo em televisão.
A imagem faz pensar, a imagem faz ver, assim afirma Babin (1993) ao salientar o poder da imagem 
como criadora de uma linguagem própria, que estimula o potencial imaginário do público, pela 
representação mental da realidade aliada a todos os sentidos mas particularmente ao da visão. No 
jornalismo televisivo, a imagem provoca no espectador um sentimento de evidência indiscutível: 
«Ontem dizia-se:  é  verdade, li  no jornal. Hoje  diz-se: é  verdade, vi-o na televisão». A imagem 
transporta o telespectador ao cenário do acontecimento, ou por outro lado, traz o acontecimento até 
este, pelo que Babin acrescenta: «A imagem torna-nos presentes, constitui-nos em testemunha»(Ano: 
88-90).
Visão,  imediatismo, difusão  maciça que  socializa  e  universaliza, são  para  Babin,  os  principais 
elementos que conferem à imagem mediática a sua força. A televisão assume assim,  o papel de 
intermediário: «O motim desenrola-se na minha sala, ouço os golpes, vejo os corpos a tombar nas 
ruas, os carros de polícia de onde saem homens de capacete, os jactos de água, o fumo. Em suma, 
estou lá».  O tipo de imagem que restitui o presente, a imagem documento, dá crédito, descreve e 
implica.  Assim sendo,  a  imagem documento  autentifica:  «Fazer  ver  é  maneira  de  provar  em 
audiovisual» (Babin, Ano: 91). O autor acrescenta ainda: «Ao suscitar a visão, mas também o ouvido, 
os media têm o poder particular de tornar presente, de dar crédito e de tomar o espectador como 
testemunha».
Mas quais são os critérios que determinam o que é notícia e o que não é? Quais os critérios utilizados 
pelos editores dos jornais, neste  caso da TVI para seleccionar o  que é  notícia em cada dia? A 
comunidade jornalística, têm parâmetros definidos para dizer à população, o que acha ser importante 
de dar a conhecer e falar sobre isso e fazer o telespectador falar sobre isso.
Os meios de comunicação, neste caso as televisões com respectivos departamentos de informação 
assumem portanto, papel de mediadores. Enric Saperas salienta dois tipos de mediação dos meios de 
comunicação: a tecnológica, isto é, entre o comunicador e a audiência e por outro lado, a mediação 
social, entre a agenda dos media e a agenda pública (Fernandes: 2001).
Agenda -setting – o que é.
Traquina (172) salienta que a previsibilidade do esquema geral das notícias deve-se à existência de 
critérios  de  noticiabilidade,  a  existência  de  valores  notícia  que  os  membros  da  comunidade 
jornalística partilham e define o conceito de noticiabilidade “como o conjunto de critérios e operações 
que fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico. Assim os critérios de noticiabilidade 
são  o  conjunto  de  valores-notícia  que  determinam  se  um  acontecimento,  ou  um  assunto,  são 
susceptíveis de se tornar notícia, isto é, serem julgados como transformáveis em matéria noticiáveis, 
por isso, possuindo valor-notícia.”
Os  valores-notícia  são  um  elemento  central  da  cultura  jornalística,  no  entanto  os  jornalistas 
manifestam dificuldade em explicar o que é notícia e quais os critérios de noticiabilidade que usam, 
conclui Gaye Tuchman (1972).
Os repórteres na redacção discutem estórias com os editores diariamente. De que forma é a TVI 
mediadora?
III.2. IMEDIATISMO
O tempo condiciona todo o processo de produção de notícias nos diversos órgãos de comunicação. O 
jornalismo é determinado pela hora de fecho nos jornais; nas televisões na hora em que as notícias 
vão para o ar. Se a notícia não foi emitida, pode no próximo noticiário ser posta de lado, tornar-se 
velha,  devido a novos acontecimentos mais importantes. O imediato e a actualidade são factores 
primordiais no jornalismo, tal como constata Weaver: «Relatos actuais sobre acontecimentos actuais» 
(1975).  
Nelson Traquina define o termo imediatismo: um conceito temporal que se refere ao espaço de tempo 
(dias,  horas,  segundos)  que  decorre entre  o  acontecimento  e  o  momento  em  que  a  notícia  é 
transmitida, dando existência a esse acontecimento. Traquina acrescenta ainda que o imediatismo 
combate a deterioração do valor da informação (2002: 147).
Patterson escreve que o tempo das notícias é um tempo de vistas curtas (1997). Os próprios termos 
atribuídos pela comunidade jornalística, as notícias “quentes”, de preferência em “primeira-mão” e as 
notícias “frias”ou notícias “velhas” vêm demonstrar que a notícia é «Um bem altamente perecível». 
Assim sendo,  é  valorizada a  capacidade performativa dos  jornalistas e  da  própria cobertura  do 
acontecimento, ao directo que para Traquina, representa o “estado puro” do imediatismo (Traquina, 
Ano: 147 -148).
O  ritmo  de  cada empresa jornalística pode ter  consequências  sobre a  cobertura  jornalística do 
acontecimento (Traquina,  2001), o  mesmo de qualquer movimento social (Tuchman:1978). Num 
campo marcado pela concorrência, como é o caso das televisões sobretudo as privadas, a importância 
deste valor estabelece a própria lei do ganho do jornalismo: quem ganha é quem primeiro dá a notícia 
(Bourdieu, 1997).
Torna-se necessária na redacção de organizar a aparente instabilidade dentro do ciclo temporal diário 
de notícias. Daí a importância da agenda e do planeamento, já que parte da actividade jornalística é 
planeada antes do dia do acontecimento. Tal planeamento é a tentativa de impor ordem ao (possível) 
caos provocado pela imprevisibilidade dos acontecimentos (Traquina, 2002:148).
Aliado ao imediatismo e à velocidade fugaz da notícia, Traquina (2002:189) menciona Schlesinger 
que salienta a excitação e o perigo nesta profissão. «Não há tempo para pensar, porque é preciso 
agir», desta forma, é necessário ao jornalista alcançar um público heterogéneo, comunicar para lá da 
fronteira de classes étnicas,  políticas e sociais...  Frases curtas e de fácil compreensão, parágrafos 
curtos e palavras simples. Provocar o desejo de ouvir, ver e conhecer. Deve atrair o espectador. 
Philips (1976:327) salienta «Enquanto o artista literário procura fornecer um quadro real, tentando 
resolver as contradições entre as aparências e a realidade entre o particular e o universal, o repórter 
tem um objectivo diferente: O repórter tem o objectivo de apreender o momento, captar a história no 
seu momento presente. Para atingir este objectivo, o repórter interpreta a acção humana através de 
detalhes tirados dela, em vez de tecer comentários acerca da mesma.» (Traquina,2002:154-156). 
Tuchman vê o trabalho jornalístico como sendo uma prática diária, cujo ritmo exige a ênfase nos 
acontecimentos e não nas problemáticas. (1978:134). 
Patterson (1997:82) salienta «Os jornalistas reagem menos à procura urgente de temas do que ao 
implacável  ciclo de vida das notícias. Cada dia é  um começo do  zero, uma nova realidade. A 
novidade é premiada, e a sua infabilidade também. Os jornalistas têm de ser uma estória para contar, e 
ela tem de ser sempre diferente da de ontem. A velocidade do ciclo noticioso e a procura implacável 
de estórias novas afasta o jornalista de certos desenvolvimentos e direcciona-o para outros».
III.3. VALORES - NOTÍCIA
Para  Ericson,  Baranek  e  Chan  (1987:139-140) os  valores-notícia  são  factores  que  ajudam  a 
reconhecer a importância dos acontecimentos, a proceder a escolhas de entre as alternativas, e a 
considerar as escolhas a fazer. John Hartley (1982:80) afirma que os valores-notícia formam um 
código ideológico.
Babin coloca a emoção como a primeira chave para entrar na linguagem e cultura audiovisuais e em 
seguida a John Hartley (1982:80) os valores-notícia formam um código ideológico. Dramatização 
(1993:65). Para Paul Weaver as notícias de televisão são relatos melodramáticos. Um gosto pelo 
drama, pelos detalhes mais espectaculares, um gosto pela retórica mais  empolgante, gosto pela 
polémica e pelo conflito. (1975:296). A dramatização é um dos valores-notícia mais em conta no que 
pode ou não tornar-se notícia.
Ericson,  Baranek e  Chan (1987:141) associam à dramatização outro valor, a  personificação. Os 
acontecimentos são retratados em termos de personalidades-chave envolvidas. O facto de uma figura 
pública estar envolvida poderá ser um factor decisivo para ornar algo um facto noticioso.
Stephens (1984) menciona como “as qualidades duradouras” das notícias: o extraordinário, o insólito, 
(o homem que morde o cão), o actual, a figura proeminente, o ilegal, as guerras, a calamidade e a 
morte.
Para Galtung e Ruge são doze os valores-notícia: a frequência, ou seja, a duração do acontecimento; a 
amplitude do  evento,  a  clareza ou  falta  de  ambiguidade, a  significância, a  consonância,  isto  a 
facilidade de inserir o “novo” numa “velha” ideia que corresponde ao que se espera; o inesperado, a 
continuidade, ou seja, a continuação como noticia do que já ganhou noticiabilidade; a composição, 
isto é,  a necessidade de manter equilíbrio nas notícias pela diversidade de assuntos abordados,  a 
referência a nações de elite, ou seja o valor-notícia da proeminência do agente do acontecimento, a 
personalização e a negatividade “más notícias são boas notícias”.
Para Galtung e Ruge, quanto menos ambiguidade, mais facilmente o acontecimento será notado. 
Quanto à referência a algo negativo, é por si só um valor-notícia. Afirmam «Há tão pouca coisa alegre 
nas notícias» e explicam que as coisas negativas menos previsíveis (1965:1993:66).
Para Galtung e Ruge, um acontecimento será tanto mais noticiáveis quanto maior número de valores 
possuir, mas tal não é regra absoluta.
Outro valor noticia é o inesperado pode ser bom ou mau, no entanto os acontecimentos inesperados 
como aspectos negativos parecem ter mais valor-notícia. (1987:149): «As más notícias são boas para 
o discurso noticioso».
O acontecimento específico é mais noticiável se for contínuo em relação aos acontecimentos prévios. 
Segundo estes autores, o que tem valor-notícia não é o novo mas o que cabe num enquadramento 
familiar, isto é, a consonância, outro valor-notícia. 
A infracção é outro dos valores-notícia . A infracção das leis, a má gestão, maus comportamentos, 
sugestão de impropriedade tem noticiabilidade.  Atenção à corrupção, os procedimentos legais, os 
direitos  humanos.  Segundo Ericson,  Baranek  e  Chan  (1987:165)  os  alvos  deste  policiamento 
jornalístico incluem os indivíduos e organizações envolvidos na “vida política”, sendo os políticos o 
alvo predilecto, tanto a nível pessoal, como membros do Governo ou Partidos.
Mauro Wolf  estabeleceu distinção  entre  os  valores-notícia  de  selecção e  os  valores-notícia  de 
construção. Os valores de notícia de selecção referem-se aos critérios que os jornalistas utilizam na 
selecção de uns acontecimentos em detrimento de outros (Traquina, 2002:186) Dividem-se em dois 
grupos:
Os critérios substantivos, a avaliação directa do acontecimento no que diz respeito à sua importância 
ou interesse como notícia e os critérios contextuais, no que se refere ao contexto de produção de 
notícia.
Quanto aos critérios substantivos dos valores-notícia de selecção, Traquina (188) salienta que a morte 
é sem dúvida um valor-notícia fundamental. «Onde há morte, há jornalistas. A morte é um valor-
notícia fundamental para esta comunidade interpretativa e uma razão que explica o negativismo do 
mundo jornalístico que é apresentado diariamente nas páginas dos jornais ou nos ecrãs de televisão».
Galtung e Ruge salientam desta forma a notoriedade do autor «Quanto mais o acontecimento disser 
respeito às pessoas de elite, mais provavelmente será transformado em notícia». O nome e a posição 
social da pessoa são importantes como factor de noticiabilidade.
A proximidade, em termos geográficos e culturais é outro valor-notícia, tal como a relevância, a 
novidade, a notabilidade.
A centralidade do conceito de tempo. Dia da Criança, Dia do Ambiente. «Este dias são, de novo, 
cabides para justificar falar do assunto, ou seja, tornam actual constituir esse acontecimento ou tema 
em assunto com valor-notícia» (190).
A notabilidade. «Quanto mais elevado for o número de pessoas envolvidas num acidente ou quanto 
mais elevada for a presença de “grandes nomes”, maior é a notabilidade desses acontecimentos» 
(191). A inversão, isto é, o contrário do normal “o homem que morde o cão, e não o cão que morde o 
homem”. O insólito, e a falha, por exemplo, acidentes de viação, acidentes nucleares; o excesso/ a 
escassez, o inesperado, o mega-acontecimento «Um acontecimento com enorme noticiabilidade, que 
subverte a rotina e provoca o caos na redacção. O conflito ou a controvérsia, isto é, a violência física 
ou  simbólica.  O  valor  da  violência está  ligado  a  outro  critério,  a  infracção.  Assim,  podemos 
compreender a importância do crime como notícia», em que acrescenta ainda «O que confere especial 
atenção às estórias de crime é a mesma estrutura de valores-notícia que se aplica a outras áreas 
noticiosas: um crime mais violento, com maior número de vítimas, equivale a maior noticiabilidade. 
Qualquer crime pode ficar com mais valor-notícia se a violência lhe estiver associada». Para Ericson, 
Branek e Chan, a infracção está ligada a outro valor-notícia, o escândalo.
Quanto aos critérios contextuais dos valores-notícia de selecção, a disponibilidade é um dos valores 
primários, ou seja, a facilidade com que é possível fazer a cobertura do acontecimento. Como não é 
possível “ir a todas” e cobrir todos os acontecimentos com o envio de um jornalista, é necessário 
saber se o valor-notícia desse acontecimento justifica o dispêndio.
O equilíbrio, ou seja a afirmação por parte dos editores “Não tem valor-notícia porque ainda há pouco 
a demos.”
A Visualidade, de extrema importância no meio televisivo. Não só o facto de existir fotografias ou 
filme,  mas  se  há  imagens e  qual  a  qualidade destas.  A  existência  de  boas  imagens  pode  ser 
determinante na selecção do acontecimento como notícia. Para Gans (1979), este factor explica a forte 
presença de notícias sobre acidentes no jornalismo televisivo.
A concorrência é outro valor de peso. As empresas jornalísticas têm os seus concorrentes directos. A 
procura da scoop, a “cacha” vem intensificar a natureza concorrente na actividade jornalística.
Bourdieu (1997:16) afirma «O mundo dos jornalistas é um mundo dividido em que há conflitos, 
concorrências, hostilidades», procuram situações de exclusividade. Desta forma possuir a “cacha” dá 
maior valor-notícia ao acontecimento.
O dia noticioso é também um dos valores. Traquina explica “cada dia jornalístico é um novo dia. Há 
dias ricos e há dias pobres em acontecimentos com valor-notícia. No Verão dá-se o  silly season 
“época das ninharias” em que os acontecimentos com pouco valor-notícia alcançam abertura do 
noticiário ou primeira-página.
Os valores-notícia de construção são os “critérios de selecção dos elementos dentro do acontecimento 
dignos de serem incluídos na elaboração da notícia”.
Para Ericson, Baranek e Chan, os valores notícia de construção são: simplificação, amplificação, 
relevância, personificação, dramatização e consonância.
Traquina menciona que a política editorial da empresas pode influenciar directamente o processo de 
selecção de acontecimentos, (201), já que «A política editorial influencia a disposição dos recursos da 
organização e a própria existência de espaços específicos dentro do produto jornalístico através da sua 
política de suplementos e sobretudo de rubricas».
Os  contactos  constantes  e  a  dependência  dos  jornalistas  quanto  às  fontes  podem  influenciar  a 
percepção do jornalista quanto ao valor-notícia dos acontecimentos. Fishman (1982: 219) menciona 
que “o sentido dos acontecimentos” dos repórteres e os seus métodos de ver a noticiabilidade das 
ocorrências, baseiam-se em esquemas de interpretação com origem nos funcionários das instituições. 
Tal facto está relacionado com a produtividade das rotinas nas redacções, já que a produção das 
notícias é mais barata sempre que uma parte do trabalho é feita por organizações no exterior.
Traquina (202) acrescenta «A direcção da organização jornalística podem influenciar o peso dos 
valores-notícia com sua política editorial, às vezes por razões pessoais, dando prioridade a certo 
assunto ou tema».
Sendo o tempo factor primordial numa redacção de televisão e organizado em função deste, Paul 
Weaver  assemelha  o  noticiário a  um  table  d`hotê, uma  colecção de  estórias  seleccionadas e 
organizadas de modo a serem vistas integralmente por todo o espectador, sem redução do tamanho e 
nem interesse por parte do  telespectador enquanto  este avança. Que o noticiário televisivo tem, 
portanto, muito menos estórias e que sã escolhidas tendo em conta o equilíbrio e interesse, como que 
apresentadas num pacote (Traquina 1999:297-298).
Paul  Weaver salienta que  a  notícia de  televisão enfatiza  o  espectáculo, com apoio no  simples 
observador omnisciente, dando a noção de uma descrição unificada e temática dos acontecimentos, o 
que faz da televisão um poderoso mobilizador da atenção do público e da opinião pública, já que esta 
mobilização  é  organizada à  volta  de  uma visão única  dos  assuntos  públicos promulgados pela 
organização jornalística. Tal facto pode dar a sensação da existência nacional, que pode desta forma 
ser percepcionada como tal por qualquer pessoa. Como poderoso mobilizador, a televisão tende a 
assegurar, o poder de decisão do que é suficientemente importante para merecer a atenção pública 
(Traquina:1999:304-305).
IV. CRITÉRIOS DE SELECÇÃO DE NOTÍCIAS
1. DIÁRIO DA MANHÃ TVI 24
DIÁRIO DA MANHÃ – TVI24
NOTÍCIA GÉNERO EDITORIA JORNALISTA
Génerico
      Pivot inicial Rita Rodrigues
1 Braga-0/ Shakthar-3
Braga perde 2º jogo na Liga dos Campões
Off Desporto
2 Benfica
Plabo Aimar está de regresso aos convocados
Off Desporto
3 PR recebe partidos
Cavaco Silva preocupado com possível crise 
política
Off Política
4 Conselho de Ministros
Governo aprova esta quarta-feira linhas gerais 
do orçamento de estado
Off Política
5 Pedro Silva Pereira
Ministro acredita que vai haver orçamento com 
ajuda do PSD
Off Política
6 Trânsito Off Sociedade Rita Rodrigues
7 Meteorologia Off Sociedade
8 Greve Soflusa
Último dia de paralização das ligações Barreiro-
Lisboa
Off Sociedade
9 Jornada Europeia de Luta
Concentrações da CGTP contra as medidas de 
combate à crise
Off Sociedade
10 Greve em Espanha
Muitos voos cancelados em Portugal devido à 
greve em Espanha
Off Internacional
11 Greve em Espanha
Chamada telefónica com António Mouzinho – 
Secretário Geral da ANTRAM
Directo Sociedade
12 “Gang picareta”
Arguidos vão ser julgados pela 3ª vez
Off Sociedade
13 Leitura Imprensa
Principais destaques de 11 jornais 3 revistas
Em estúdio Rita Rodrigues
14 Trânsito
Ligação com helicóptero TVI
Directo Sociedade Cláudia Capelo
Intervalo
15 Novas oportunidades Peça Sociedade Bruno
530 alunos do programa entraram no ensino 
superior
16 Distinção internacional
Universidade Nova de Lisboa considerada a 
melhor
Peça Sociedade Hugo Matias
17 PR recebe partidos
Cavaco Silva preocupado com possível crise 
política
Off Política
18 Conselho de Ministros
Governo aprova esta quarta-feira linhas gerais 
do orçamento de estado
Off Política
19 Pedro Silva Pereira
Ministro acredita que vai haver orçamento com 
ajuda do PSD
Off Política
20 Orçamento de Estado
Capucho sugere que Sócrates e Passos Coelho 
fiquem longe das negociações
Off Política
21 Orçamento de Estado
Portas diz que os sinais são negativos mas não 
revela sentido de voto
Off Política
22 Agência Financeira
Informação económica ao minuto
Directo Economia Lara Ferin
23 Indice PSI-20
Principais empresas Portugal
Gráfico Economia
24 Trânsito
Ligação com helicóptero TVI
Directo Sociedade Cláudia Capelo
25 Braga-0/ Shakthar-3
Braga perde 2º jogo na Liga dos Campões
Off Desporto
26 Domingos Paciência
Treinador Sporting Braga não encontra 
justificação para derrota por 3-0
Off Desporto
27 Resultados 2ª Jornada Liga dos Campeões Gráfico Desporto
28 Liga dos Campeões
Benfica já está na Alemanha onde defronta 4ª 
feira o Schalke 04
Off Desporto
29 Futebol Clube do Porto na Liga Europa
Fernando e Ruben Micael  são as principais 
ausências frente ao CSKA
Peça Desporto António Vieira
30 Meteorologia Off Sociedade
31 Leitura Imprensa
principais destaques de 11 jornais 3 revistas
Em estúdio Rita Rodrigues
32 Jimmy Carter hospitalizado
Ex-Presidente sos Estados Unidos América 
internado depois de se sentir mal
Off Internacional
33 Carter in Hospital Vídeo CNN Internacional
34 Corrida ao ouro
Descoberta de ouro no sul de Moçambique
Off Internacional
35 PR recebe partidos
Cavaco Silva preocupado com possível crise 
política
Off Política
36 Conselho de Ministros
Governo aprova esta quarta-feira linhas gerais 
do orçamento de estado
Off Política
37 Trânsito
Ligação com helicóptero TVI
Directo Sociedade Cláudia Capelo
38 Braga-0/ Shakthar-3
Braga perde 2º jogo na Liga dos Campões
Off Desporto
39 Benfica
Plabo Aimar está de regresso aos convocados
Off Desporto
40 Jornada Europeia de Luta
Concentrações da CGTP contra as medidas de 
combate à crise
Off Sociedade
41 Greve em Espanha
Muitos voos cancelados em Portugal devido á 
greve em Espanha
Off Internacional
42 Greve em Espanha
País pára em protesto geral
Off Internacional
43 Greve Soflusa
Último dia de paralização das ligações Barreiro-
Lisboa
44 Meteorologia Off Sociedade Rita Rogrigues
45 Último desfile de moda da Fátima Lopes em 
Paris
Vídeo Sociedade Rita Rodrigues
Pivot final Rita Rodrigues
Genérico final
2. JORNAL DA UMA TVI
JORNAL DA UMA TVI
NOTÍCIA GÉNERO EDITORIA JORNALISTA
Génerico
Pivot inicial Ana Guedes 
Rodrigues
1 Mais austeridade
Governo pode aprovar hoje novo aumento de 
impostos;
Conselho de ministros extraordinário discute 
medidas adicionais;
Gverno vai aprovar linhas gerais de orçamento 
para 2011
Peça Política
2 PR recebe partidos
Cavaco Silva preocupado com possível crise 
política
Directo
Palácio 
Belém
Política Alexandra
Monteiro
3  Passos Coelho Vivo Política
4 PR recebe partidos Directo
Palácio 
Belém
Alexandra
Monteiro
5 Paulo Portas Vivo Política
6 PR recebe partidos Directo
Palácio 
Belém
Alexandra
Monteiro
7 Destaque 
Aumento preço de medicamentos - Já a seguir...
Voz-off 
imagem
Sociedade
8 Jornada Europeia de Luta
Concentrações da CGTP contra as medidas de 
combate à crise
Off Sociedade
9 Face Oculta
Acusação final deverá ser entregue 10 dias antes 
do prazo limite;
Duas dezenas de arguidos 
Face oculta ainda não fechou investigação
Peça Política João Bizarro
10 Acidente em Marrocos
Justiça marroquina ordena prisão do motorista 
do autocarro
Off Internacional
11 Catástrofe Madeira
Comissão propõe ajuda de 31,2 milhões de 
euros
Off Sociedade
12 Bombarral
Trabalhadores da autarquia em protesto
Peça Sociedade António Pereira
Gonçalves
13 Nano-micro ordenado
Estado paga 3 euros brutos por hora aos 
Peça Sociedade Pedro Bello 
Moraes
auxiliares de educação
14 Destaque
Aumento preço medicamentos – Já a seguir...
Voz-off
Imagem
Sociedade
15 V.N.Gaia
Obras de estradas de Portugal podem deixar 30 
famílias ciganas sem casa
Peça Sociedade Hugo Cadete
16 Associação nacional de farmácias
Diz que alguns medicamentos vão ficar 10 
vezes mais caros;
Medicamentos
Governo quer acabar com obrigatoriedade do 
preço na embalagem
Peça Sociedade
17 Destaque
Vida de carteiro – Já a seguir...
Voz-Off
Imagem
Sociedade
18 Greve em Espanha
Sindicatos clamam êxito com adesão de 70 por 
cento
Peça Sociedade Miguel Cabral 
de  Melo
19 Não à austeridade
Sindicatos europeus organizam mega protestos
Peça Internacional Teresa 
Rodrigues
20 Destaque
Paixão de Risco -  Já a seguir..
Voz-Off
Imagem
Sociedade
21 Benfica
Plabo Aimar está de regresso aos convocados
Off Desporto
22 Jorge Jesus Vivo Desporto
23 Destaque
Vida de carteiro – Já a seguir...
Voz-Off
Imagem
Sociedade
24 GNR
Questiona esta opção que custará ao Governo 5 
milhões de euros
Peça Sociedade
25 Protesto BPN
Clientes tentam forçar entradas no BPN no 
Porto
Peça Sociedade Mariana 
Barbosa
26 Concentração
Funcionários dos hipers recusam trabalhar ao 
Domingo à tarde
Peça Sociedade
27 Destaque
Paixão de Risco -  Já a seguir..
Voz-Off
Imagem
Sociedade
28 Regresso ao passado
carteiros voltam a utilizar a bicicleta pra 
distribuir correspondência;
Poucas cartas de amor
Carteiros entregam mais contas e cartas das 
finanças
Peça Sociedade António Crespo
29 “Gang Picaretas”
Dois vereditos anulados por contradições na 
matéria provada;
Peça Sociedade Sofia Vieira da 
Silva
30 Mercadorias Açores Peça Sociedade Luisa Couto
31 Destaque
Paixão de Risco -  Já a seguir..
Voz-Off
Imagem
Sociedade
32 Sida
Número de pessoas infectadas entre os 27 e os 
40 anos aumenta;
Peça Sociedade Maria Viegas
33 Fãs dos U2
Casal conheceu-se no Twitter e tem os U2 em 
comum;
Casal decidiu casar no concerto dos U2 em 
Coimbra;
Noivos U2
Ana e José vão assistir ao concerto no Domingo 
já casados
Peça Sociedade
34 Destaque
Paixão de Risco -  Já a seguir..
Voz-Off
Imagem
Sociedade
Intervalo
35 Presidenciais Brasil
Dilma recua nas sondagens e pode não ser eleita 
á 1ª volta
Peça Internacional
36 Ponte aérea do Brasil
Mais de 70 familias brasileiras queriam vir para 
Vila de rei
Peça Sociedade
37 Destaque
Paixão de Risco -  Já a seguir..
Voz-Off
Imagem
Sociedade
38 Mineiros presos no Chile
Fase final do resgate pode começar dentro de 15 
dias
Peça Internacional Alexandre 
Évora
39 Amizade insólita
Pescador de Costa Rica encontrou crocodilo 
ferido e tratou do animal
Off Internacional
40 TVI24
canal de Informação na Grelha de televisão da 
Vodafone
Off Sociedade
41 Armindo Lopes Coelho
Antigo Bispo do Porto morreu esta manhã aos 
79 anos
Off Sociedade
42 Exclusivo TVI
Cinema - “Eat.Pray.Love.”
Peça Sociedade
       Pivot final Ana Guedes 
Rodrigues
Genérico Final
O diário da Manhã, apesar de ser um notíciário da TVI, é emitido também no TVI24.
Para Bourdieu (2005) o princípio de selecção é a procura do sensacionalismo, do espectacular. A 
televisão  apela  à  dramatização  no  uplo  sentido  da  palavra:  põe  em  cena,  em  imagens,  um 
acontecimento e exager a sua importância, a sua gravidade e o seu carácter dramático, trágico. Afirma 
que os jornalistas interessam. Se pelo extraordinário, pelo que rompe com o habitual, pelo que não é 
quotidiano. Os diários têm de oferecer quotidianamente extra-quotidiano, o que não é fácil.
E porque o extraordinário e o insólito são valores predominantes, um dos destaques no alinhamento 
do Jornal da Uma é a estranha amizade entre um pescador e um crocodilo.
V. ANÁLISE DO TRABALHO EFECTUADO NO ESTÁGIO
Tendo em conta que a entidade acolhedora teve no mesmo período outros estagiários, o horário 
funcionou durante os quatro meses de forma rotativa: parte da manhã e tarde, o que em termos 
práticos significava acompanhar o processo de execução do Jornal da Uma e Jornais TVI 24; por 
outro lado o horário da tarde, que permitia acompanhar os jornais da TVI24 e o Jornal Nacional. De 
forma rotativa era também o horário da madrugada (de Segunda a Domingo), um estagiário em cada 
semana. O horário da madrugada permitia acompanhar desde as 22 horas, os jornais da TVI 24 
durante toda a madrugada até a equipa do Diário da Manhã da TVI chegar. O sistema rotativo de 
horários era também aplicado nos fins-de-semana.
O trabalho do estagiário na redacção começava em cada dia com o visionamento dos alinhamentos 
que iam sendo feitos pelos editores no Inews. No caso do Jornal da Uma,  esse alinhamento era 
resultado da reunião dos editores que em cada manhã decidem o que é noticiado, seja na secção de 
sociedade, desporto, economia, desporto, política ou internacional.
Os jornalistas em cada dia discutem com os respectivos editores as reportagens que vão fazer, já que 
são estes que decidem que reportagem cada jornalista vai fazer. Assim sendo, chegados à redacção, os 
jornalistas e mesmo os estagiários pesquisam no Inews as Saídas que têm marcadas: o local, a hora de 
saída, o assunto, o operador de câmara, qual o jornal em que a peça vai entrar e qual o editor que 
solicitou a saída. Por vezes o jornalista já sabe de antemão qual a saída que vai ter, pois muitas vezes 
foi discutida a reportagem com o editor previamente. É no diálogo entre o editor e o jornalista que se 
dicute o ângulo ou enquadramento do assunto da reportagem ou cobertura do acontecimento.
Por norma, as peças dos jornais cerca de 1 minuto e meio, todas elas apresentam os acontecimentos de 
forma compactada tendo por base a reportagem. Quando necessário e se justifique, a deslocação do 
repórter e equipa ao local do acontecimento para o directo.
Os jornalistas e estagiários que ficam na redacção pesquisam as agências noticiosas e outros órgãos de 
comunicação. A pesquisa de sites noticiosos e das rádios on-line, a consulta de jornais diários faz 
parte do dia-a-dia da redacção.
O jornalista quando chega à redacção entrega as cassetes na Mediateca com o nome do respectivo 
assunto para serem introduzidas no sistema. São então visionadas e editadas. Em muitos casos o 
jornalista sai somente para fazer uma entrevista, ou seja, recolher um “vivo”, que será introduzido 
numa reportagem cujas imagens já foram captadas e também com outros vivos recolhidos. Muitas 
vezes as imagens são de arquivo, como muitas peças relacionadas com o mau tempo, trânsito ou 
fachadas de instituições públicas ou monumentos. 
Em muitos casos o jornalista não sai em reportagem mas fica na redacção. Faz textos, que são lidos 
pelo pivot, o apresentador do jornal. Esse texto, ou OFF (Anexo... ) nome comum na redacção, é 
constituído pelo pivot, texto e por 2 lead's.
Todo o trabalho é distribuído na redacção de forma que todos os alinhamentos dos jornais sejam 
elaborados com sucesso e todo o conteúdo do jornal emitido com êxito.
Os takes da agência Lusa descarregados no Inews quase de minuto a minuto permitiam aceder a 
notícias de várias áreas. Permitia seleccionar também quais as notícias da secção de sociedade. O 
acesso às notícias vinha de várias agências noticiosas do mundo inteiro, entre elas a Reuters.
Assim sendo, o trabalho começava pela pesquisa diária de notícias nas agências noticiosas, como a já 
conhecida “ronda” ligar para o Instituto meteorologia, Bombeiros, GNR, PSP, para saber se existe 
alguma ocorrência que possa vir a ser noticiada. 
O estágio na redacção permitiu elaborar OFF`s tendo como base os takes da Lusa, de jornais e de 
outros órgãos de comunicação; a elaboração de lead`s a inserir nas peças e eventuais pivots soltos; a 
elaboração de oráculos com a informação do nome e da função dos entrevistados.
Permitiu  sair  em  reportagem  e  para  entrevista.  Nas  primeiras  saídas  o  estagiário  somente 
acompanhava o jornalista em reportagem e todo o processo de execução da peça. Mais tarde foi 
possível sair em reportagem somente com o operador de câmara, segundo solicitação dos editores ou 
mesmo segundo proposto pelo estagiário.
Tornou-se então possível durante o estágio sair em reportagem, escrever os próprios textos para as 
reportagens, fazer a locução e inseri-las na montagem juntamente com as imagens, isto é passar por 
todas as fases que o jornalista passa no dia-a-dia. Como já mencionado, tornou-se também possível 
sair em entrevista para recolha de “vivos” a inserir nas peças de outros jornalistas.
Em muitos casos, o visionamento de entrevistas feitas por outros jornalistas, seleccionar o “vivo” e 
escrever o respectivo pivot da peça.
A aprendizagem do processo de montagem e introdução de gráficos com informações alusivas ao 
conteúdo de algumas peças, como por exemplo, a lista das estradas cortadas e condicionadas no país 
devido ao mau tempo (Anexo....).
Durante o fim-de-semana ficavam sempre dois estagiários na redacção. Podiam ter reportagem ou 
não, mas é no fim de semana, que há a possibilidade de obter mais autonomia, já que a equipa da casa 
é mais reduzida e se existe alguma ocorrência que não está na agenda, é o estagiário que sai em 
reportagem e faz a peça a inserir no jornal. No fim-de-semana, o estagiário pode fazer peças a inserir 
tanto no Jornal da Uma, como no Jornal Nacional.
A pesquisa de jornais e takes das agências noticiosas, saída em reportagem e elaboração do texto para 
reportagem ou de textos para Off`s, conferir lead`s e oráculos das peças, “pintar” Off`s com imagens 
sobre o tema, que podiam ser de arquivo ou não, consoante o assunto abordado.
O horário da noite, permitiu um maior contacto com o trabalho do editor, isto porque o estagiário 
ficava a partir das 22 horas com o editor da noite, que era o próprio apresentador dos noticiários da 
madrugada, que era quem fazia os alinhamentos dos jornais Herbívora no período da madrugada.
Foi possível fazer os alinhamentos dos Jornais Hora-a-Hora. Para isso, foi necessário o Diálogo com o 
editor do jornal das 24h, o Última Edição do TVI24, a fim de saber quais as últimas notícias e o que 
estava a ser feito de novo, ou seja, pesquisar as notícias mais importantes dos jornais da TVI, quase 
sempre do Jornal Nacional e dos Jornais da TVI 24 e introduzi-los em novos alinhamentos.
Várias vezes não era possível fazer a notícia de alguns takes da Lusa ou de outras agências noticiosas 
por não haver imagem e não se justificar a deslocação de um câmara ao local.  Acontecia essas 
notícias serem apenas mencionadas no site da TVI24. Daí a importância da imagem, já mencionada. 
Se não houver imagem, nem que seja de arquivo, não se faz peça nem Off, por vezes fazia-se apenas 
um pivot solto.
Os alinhamentos dos noticiários “Hora-a-Hora” que durante o estágio foi possível elaborar, foram 
executados tendo em conta a importância da notícia, brevidade da notícia, a área geográfica e como já 
mencionado, se existiam imagens ou não.
Para além dos  alinhamentos,  a  elaboração de pivots e   Offs  a  inserir  nos  jornais Hora-a-Hora; 
Pesquisar agências noticiosas, jornais e outros canais de notícias, fazer a “ronda”, sair em reportagem 
e ainda a actualização das notícias durante a madrugada para os jornais da manhã da TVI  e TVI24.
O DVD contém as peças cujo trabalho foi desenvolvido de início ao fim e emitido nos jornais pelo 
respectivo pivot, que fez o lançamento de cada peça. Os restantes trabalhos, grande parte textos para 
Offs, estão em anexo ou podem ser consultados no diário. As peças estão inseridas no DVD segundo 
ordem cronológica de emissão.
PEÇAS 
DVD
DATA NOTÍCIA GÉNERO EMISSÃO
02.10.09 Início do julgamento sobre o Incêndio que deflagrou 
no Lar Sagrado Coração de Maria, em 15 de Maio 
de 1999, em Sintra.
Peça Jornal da Uma
09.10.09 Músico brasileiro Seu Jorge
Entrevista no Hotel (antiga RTP)
Peça Jornal da Uma
22.10.09 Os 50 anos do Astérix e Obélix, comemorados com 
o lançamento do livro “  Aniversário de Astérix e 
Obélix, O livro de Ouro” na Fnac do Colombo. 
Os brutos desta reportagem tinham sido captadas na 
noite anterior por outro jornalista.
Peça Jornal da Uma
Jornal Nacional
08.11.09 Estudo  de  geologia  costeira,  que  aponta  para  a 
possibilidade  de  ocorrência  de  um  sismo  em 
Portugal, com a  mesma magnitude  do  que  o  de 
Lisboa em 1755, no dia 8 de Agosto de 2010. As 
Peça TVI 24 
Jornal 2ª Edição
imagens foram retiradas da Lusa TV.
15º  aniversário da  Confederação de  meios para a 
comunicação social.
Entrevista Bernardo Bairrão – Administrador TVI
Peça TVI 24
Diário da Tarde
TVI24 
Jornal 3ª Edição
12.12.09 Lançamento do livro infantil dos Xutos e pontapés
Saída em reportagem - Fnac Colombo
Entrevista - Zé Pedro - Xutos/ Público / Escritora
Peça Jornal Nacional
16.12.09 Mapa das estradas portuguesas que foram encerradas 
e condicionadas devido à descida das temperaturas 
que se fizeram sentir na noite anterior e levaram à 
formação de gelo e despiste de várias viaturas.
Peça
c/ gráfico
TVI24 
Jornal 1ª Edição
22.12.09 Criança  intoxicada  com  cocaína  no  Hospital  D. 
Estefânia
Saída - Entrevista Teresa Espírito Santo - Presidente 
da  Comissão Nacional  Protecção das  Crianças e 
Jovens em Risco.
Peça Jornal Nacional
23.12.09 Fuga  de  gás  que  fez  duas  vítimas  mortais  no 
Barreiro.
Entrevista Adj. Comando Bombeiros Sul e Sueste – 
Barreiro
Entrevista  Carlos  Camacho  -  vizinho  que  sentiu 
cheiro nas escadas do prédio e chamou o 112.
Peça TVI24 
Última Edição
Diário da Manhã
Jornal da Uma
28.12.09 Demora no atendimento dos utentes nas urgências 
do Hospital de Cascais
Entrevistas a utentes que estiveram mais de 10 horas 
à  espera para  serem atendidos,  entre  eles  Sandra 
Alves com gripe A.
Peça TVI24
Jornal da Manhã 
Diário da Manhã
TVI
17.01.10 Filmes 3D e os possíveis efeitos negativos que estes 
têm  nas  crianças,  segundo  alguns  neurologistas 
como Teresa Paiva.
Saída em Reportagem – El Corte Inglês – Entrevista 
a  pais  sobre  opinião  quanto  aos  malefícios  dos 
filmes 3D nas crianças e escolha dos vivos.
Selecção do  vivo da  neurologista Teresa Paiva a 
inserir na peça.
Peça
TVI 24
Jornal 1ª Edição
Jornal da Uma
Para a execução da peça sobre o início do julgamento sobre o incêndio do Lar Sagrado Coração de 
Maria que ocorreu há 10 anos, foi necessário pedir na mediateca as peças feitas anteriormente sobre o 
caso, imagens sobre o incêndio e entrevistas feitas na altura. Desta forma, foram seleccionadas dessas 
peças as imagens e os “vivos” e escrito o pivot e texto da peça com as novas informações, isto é, que 
dez anos depois, começa o julgamento. Após o texto escrito, oráculos e dois leads, a gravação da peça 
e a montagem vídeo e áudio. 
A peça do concerto do músico brasileiro Seu Jorge levou à saída para entrevistar o músico no hotel 
onde estava instalado. Uma entrevista de cerca de 15 minutos, sobre a visa do cantor, inícios de 
carreira, digressão, o concerto a dar nesses dias que veio cá com a sua banda, para um concerto em 
Lisboa e Porto o novo álbum. O enfoque dessa entrevista foi acima de tudo mostrar o início de 
carreira do cantor, já que este foi sem abrigo durante algum tempo no Brasil e começou a cantar nas 
rodas de samba no Rio de Janeiro, tendo-se tornado um fenómeno de sucesso no Brasil e em Portugal, 
sobretudo com a participação como actor no filme (nome do filme)) cujo tema é a vida nas favelas. 
Esta peça foi emitida no jornal da TVI 24 de manhã.
Na peça sobre os 50 anos do Astérix e Obélix, com o lançamento do livro “Aniversário de Astérix e 
Obélix”, as imagens tinham sido já gravados na noite anterior, na noite do lançamento do livro. O 
trabalho foi a selecção dos vivos, a escrita do texto, a gravação da locução e montagem da peça com a 
ajuda do montador.
A selecção desta notícia para o jornal é devido ao facto da notoriedade destes personagens de banda 
desenhada a nível mundial, e que ao fazerem 50 anos, a editora lança mais um livro, este a comemorar 
o próprio aniversário dos personagens. Esta peça foi emitida no Jornal da Uma e no Jornal Nacional.
Quanto  à  peça sobre o  estudo de  geologia  costeira sobre a  probabilidade da  ocorrência  de  um 
terramoto em Lisboa igual ao que ocorreu em 1755, as imagens e a entrevista estavam no site da 
agência Lusa. O técnico responsável fez o  download para o  sistema. O processo foi  o  mesmo, 
escrever pivot e peça, seleccionar partes da entrevista, gravar locução, seleccionar imagens e montar, 
com a ajuda do montador, sobretudo nos ajustes do som. A peça foi emitida no Jornal 2ª Edição do 
TVI 24.
Para a construção da peça sobre o 15 aniversário da Confederação de meios para a comunicação 
social, foi necessária a deslocação até ao local da conferência, tirar algumas notas do mais importante 
que na reunião se passou. Do que foi debatido na conferência, encontrar a notícia, deixando de ser a 
notícia o 15ª aniversário, já que esta foi uma razão para a equipa se deslocar lá, mas a notícia é na 
verdade, o assunto debatido, afirmações dos envolvidos, essa será a notícia.
Fazer entrevista a Bernando Bairrão, administrador da TVI, entrevista essa que tinha sido solicitada 
previamente na redacção pela editora do jornal.
De volta à redacção o processo foi o mesmo: escrita do pivot e texto, leads e oráculos, gravação da 
locução e montagem vídeo e aúdio. A peça foi emitida no Diário da Tarde, no TVI 24.
A peça sobre o lançamento do livro infantil dos Xutos e Pontapés teve por base o mesmo processo: 
deslocação com  o  operador de  câmara ao  local  do  lançamento  do  livro,  a  Fnac  do  Colombo, 
entrevistas ao público presente,  pais, filhos  e  netos,  entrevistas os fãs de uma banda que reúne 
gerações, não só sobre o livro mas sobre a carreira da banda. Para além do público, entrevista à 
escritora do livro e ao Zé Pedro dos Xutos e Pontapés. De regresso à redacção, a escolha dos vivos do 
público, da escritora e do Zé Pedro. Escrita do pivot e peça, Leads e oráculos; gravação da locução e 
montagem de vídeo e áudio. Foi emitida no Jornal Nacional e no Jornal do TVI24 durante a manhã.
A peça sobre as estradas cortadas e condicionadas devido ao mau tempo foi elaborada com imagens 
de arquivo e algumas enviadas com imagens captadas de mau tempo nas zonas mais afectadas. Tendo 
em conta a escrita do pivot e da peça, foram introduzidos gráficos com os nomes das respectivas 
estradas cortadas e condicionadas. A introdução do gráfico que já se encontrava pré-definido no 
sistema, foi apenas preenchido com a informação necessária e introduzido na peça com a ajuda do 
montador. Foi emitida Jornal no TVI 24 Jornal 1ª Edição.
A peça sobre a criança intoxicada com cocaína que foi internada no Hospital D. Estefânia foi montada 
com imagens de arquivo, da facha do Hospital, imagens alusivas ao consumo da droga em questão. 
Foi  possível  para  executar a  peça,  sair  em reportagem para  entrevistar Teresa Espírito  Santo, 
Presidente da Comissão Nacional de Protecção das Crianças e Jovens em Risco. Na entrevista foi 
acima de tudo o parecer da mesma sobre a entrega da criança à mãe biológica. 
Esta peça foi emitida no Jornal Nacional. Durante a tarde, foi escrito um Off sobre o tema no TVI24 
por outro jornalista, que contactou comigo por telemóvel para saber novas informações relativas à 
entrevista, para inserir no Off. De volta à redacção, o texto para a peça foi então desenvolvido com as 
informações do Off já feito durante a tarde e com o “vivo” da entrevistada.
A peça relativa à demora no atendimento aos utentes no Hospital de Cascais, foi elaborada durante a 
madrugada. Foi consequência de um telefonema à TVI a fazer queixa, pessoa essa que se encontrava 
com a esposa doente no Hospital à espera para ser atendida há horas. Para a elaboração desta peça foi 
necessário ir  ao  hospital com o  operador de  Câmara e  em conversa  com os  utentes  que  lá  se 
encontravam, tentar saber o que se passava. Primeiro, averiguar a autenticidade do telefonema e só 
depois entrevistar os utentes no exterior do hospital. Tentar, depois de entrevistar os utentes, falar 
com o director clínico, mas este não quis prestar declarações quanto ao sucedido.
Tendo isso em conta, a peça iniciou com a apresentação de um caso em particular, neste caso uma 
utente com gripe A que estava há horas na sala de espera para ser atendida. Mostrar depois a revolta e 
indignação de outros utentes, pois não lhes tinha sido dado qualquer explicação quanto à demora. 
Salientar a situação em que os utentes se encontravam e terminar a peça salientando a recusa do 
director clínico em pronunciar-se sobre o assunto. Isto é, mostrar os dois lados, seja da parte dos 
utentes cimo do Hospital. Na redacção, o pivot e a peça foram escritos tendo em conta as entrevistas 
recolhidas e a intensidade dramática de cada um dos casos. Para isso foram recolhidos os melhores 
“vivos” que mostrassem essa indignação e perplexidade quanto ao sucedido. Foi gravada a locução e 
inserida na peça com imagens captadas do hospital, já que o hospital negou a autorização de filmar 
dentro das instalações. A peça foi emitida no Diário da manhã da TVI.
 Assim que a equipa da manhã chegou foi enviada novamente uma jornalista ao hospital de Cascais 
para tentar entrevistar o director clínico sobre a causa do sucedido. Desta forma a peça foi alterada 
durante a manhã e emitida no jornal da Uma já com a entrevista do director clínico a explicar a causa 
do sucedido.
A peça sobre os possíveis efeitos negativos dos filmes 3D foi elaborada com a recolha de entrevistas à 
porta de uma sala de cinema. Uma abordagem aos pais se estes tinham ou não a noção que os filmes 
3D  podem  ter  consequências  negativas  para  as  crianças,  segundo  alguns  neurologistas,  e  se 
começaram a tomar mais cuidado a partir do momento em que essas afirmações forma lançadas.
Muitos pais não quiseram pronunciar-se mas as opiniões acabaram por divergir. Para a peça foram 
escolhidos os “vivos” a fim de mostrar as opiniões contrárias. Foi também utilizada uma entrevista 
que outra jornalista da redacção tinha ido fazer, uma neurologista, que falava sobretudo dos efeitos 
nocivos a nível físico e psíquico dos filmes 3D nas crianças. Assim sendo, foram escolhidas as artes 
da entrevista que salientavam as opiniões por parte da entrevistada e usadas imagens de outra peça 
que já se encontrava no sistema, mais antiga sobre o 3D, tal como imagens de filmes em 3D, como o 
Avatar. Foram escrito o pivot e o texto da peça, gravada a locução e montada a imagem e o som, com 
a ajuda do montador. A peça foi emitida no Diário da Tarde do TVI 24.
Para a construção da peça sobre duas vítimas mortais devido a uma fuga de gás no Barreiro, foi 
necessária a  deslocação ao local,  à  casa das vítimas. Como a  vítima morava sozinha  e  não  se 
encontrava ninguém no local quando a equipa de reportagem chegou, tornou-se necessário tentar 
obter informações com os vizinhos do prédio, tentar falar com o vizinho que chamou os Bombeiros, 
devido ao cheiro a gás nas escadas do prédio. Esse vizinho também não estava em casa, mas mais 
tarde acabou por chegar e fez-se a entrevista. Porém não dava a autorização para a sua identidade 
aparecer  na  televisão  e  o  operador  criou  um  enquadramento  estratégico na  sala  de  estar  do 
entrevistado de modo a este não aparecer, usando o reflexo do ecrã da televisão da sala. 
Foi necessário também entrevistar o Adjunto de Comando de Bombeiros Sul e Sueste, no Barreiro, já 
que receberam o telefonema sobre a ocorrência. De volta à redacção, a selecção dos vivos, a escrita 
do pivot e do texto da peça, gravação de locução e montagem da peça. Foi emitida no Diário da 
Manhã e Jornal da Uma.
O trabalho inserido no DVD está também mencionado no Diário e estágio. Este diário apresenta 
tópicos por ordem cronológica  do trabalho desenvolvido, contém acima de tudo momentos  que 
permitiram evoluir enquanto profissional. Momentos esses que merecem um olhar mais atento. 
Para além dos trabalhos no DVD, outras actividades foram executadas. Por ordem cronológica, são 
apresentados de seguida de forma resumida.
DIÁRIO DE ESTÁGIO
DATA NOTÍCIA GÉNERO EMISSÃO
02.10.09 Início do julgamento sobre o Incêndio que deflagrou 
no Lar Sagrado Coração de Maria, em 15 de Maio 
de 1999, em Sintra.
Peça Jornal da Uma
Dois Directos da jornalista Barciela na Porta Amiga 
de Olaias sobre “Pobreza Envergonhada”.
Sáida com 
jornalista
Directo
Jornal da Uma 
TVI 24
Jornal 2ª Edição
09.10.09 Músico brasileiro Seu Jorge
Entrevista no Hotel (antiga RTP)
Peça Jornal da Uma
13.10.09 Mário Silva –  ICNB Instituto  de Conservação da 
Natureza, sobre a nova lei que proíbe a procriação de 
animais selvagens no circo.
Entrevista a introduzir na peça da Jornalista Isabel 
Coelho sobre os animais no circo.
Entrevista Jornal da Uma
13.10.09 Maria Sampaio, Presidente da Liga Portuguesa dos 
Direitos dos  Animais,  que  esteve  em Directo no 
Jornal TVI 24, apresentado por Pedro Bello Moraes, 
sobre a questão da aplicação da nova lei quanto aos 
animais selvagens no circo.
Entrevista  TVI24 
Livro “ Um leão chamado Christian”. Local: Visita 
pelo  jardim  zoológico de  Lisboa  com  autor,  até 
espaço dos leões.
Saída com 
jornalista
Jornal Nacional
Off sobre o estado do tempo c/ voz off e grafismo 
devido a 11 distritos em alerta
Pesquisa  no  site  do  Instituto  de  meteorologia, 
Protecção Civil e Marinha. 
Gráfico  com  distritos de  Portugal continental  em 
alerta  devido  ao  meu  tempo  e  quais  as  barras 
encerradas  e  condicionadas  devido  à  elevada 
ondulação.
Off Jornal da Uma
Jornal nacional
(actualização)
22.10.09 Os 50 anos do Astérix e Obélix, comemorados com 
o lançamento do livro “  Aniversário de Astérix e 
Obélix, O livro de Ouro” na Fnac do Colombo. 
Os brutos desta reportagem tinham sido captadas na 
noite anterior por outro jornalista.
Peça Jornal da Uma
Jornal Nacional
27.10.09 Dulce  Rocha,  do  Magistrado  de  Menores  no 
Instituto  de  apoio  à  Criança,  quanto  ao  Caso 
Alexandra,  se  há  possibilidade de  ela  voltar para 
Portugal devido ao problema de alcoolismo da mãe.
Entrevista Jornal da Uma
05.11.09 João  Goulão,  presidente  do  Instituto  de  Apoio  à 
Droga  e  Toxicodependência,  na  sede,  sobre  o 
relatório do Observatório 2008, quais as drogas mais 
consumidas em Portugal. A entrevista foi inserida na 
reportagem de outro jornalista.
Entrevista Jornal Nacional
08.11.09 Estudo  de  geologia  costeira,  que  aponta  para  a 
possibilidade  de  ocorrência  de  um  sismo  em 
Portugal, com a  mesma magnitude  do  que  o  de 
Lisboa em 1755, no dia 8 de Agosto de 2010. As 
imagens foram retiradas da Lusa TV.
Peça TVI 24 
Jornal 2ª Edição
15º  aniversário da  Confederação de  meios para a 
comunicação social.
Entrevista Bernardo Bairrão – Administrador TVI
Peça TVI 24
Diário da Tarde
TVI24 
Jornal 3ª Edição
10.11.09 Reunião da ministra da educação com a FENPROF 
quanto  à  suspensão  do  modelo de  avaliação  dos 
professores.
Off  Jornal da Uma
17.11.09 Ataques dos piratas em frente às costas da Somália. Off Diário da Manhã
18.11.09 Detenção  de  rede  brasileira  de  falsificação  de 
documentos  portugueses  pelas  autoridades 
espanholas.
Off Diário da Manhã
18.11.09 Papa enviou uma carta para ser lida numa Missa em 
Andorra, na qual se mostra solidário com as famílias 
dos 5 trabalhadores portugueses que morreram numa 
derrocada no túnel de Dos Valires, em Andorra.
Off Diário da Manhã
18.11.09 Processo Face Oculta: Nas escutas telefónicas feitas 
pela  polícia  judiciária  não  havia  registos  de 
Armando  vara  a  solicitar  dinheiro  a  Manuel 
Godinho,  no  entanto  uma  fonte  ligada  à 
investigação,  garantiu  à  TVI  que  havia  provas 
recolhidas suficientes para deduzir acusação contra 
Armando Vara.
Off TVI24
Hora-a-Hora
Diário  da  Manhã 
TVI
22.11.09 Cargueiro São Gabriel que encalhou num baixio ao 
largo da Ilha S. Miguel, nos Açores.  No cargueiro 
seguiam 14 tripulantes e 7 cavalos.
Off Diário  da  Manhã 
TVI
22.11.09 Cinco pessoas foram detidas em flagrante pela GNR, 
em  corridas  ilegais  no  Concelho  da  Covilhã. 
Estavam cerca de 300 pessoas a assistir às corridas.
Off Diário da Manhã
TVI
26.11.09 Contacto com a EMI produções para solicitar vídeo 
da tournée da fadista Marisa, já que o seu álbum 
“Fado Curvo” foi seleccionado pelo Jornal britânico 
“The Times”, como um dos 10 melhores álbuns de 
2010.Selecção  de  parte  do  vídeo  para  passar  no 
fecho do jornal.
Contactos
Clip concerto
Jornal da Uma
26.11.09 Condecoração de  Cavaco Silva a  um chinês  com 
cadastro.
Off TVI24
Jornal 1ª Edição
27.11.09 Gang de leste que foi detido resultante de assalto a 
duas pastelarias em Portimão e que correspondem à 
descrição  dos  assaltantes  de  uma  moradia  no 
Algarve, onde uma idosa estrangeira foi violada.
A peça foi feia com imagens já da peça existente 
sobre o assalto à moradia.
Pedido na Media teca, da k7 do jornal onde passou 
essa peça, selecção de time-codes e ingest desta no 
sistema.
Voz-off da Jornalista Maria Eça.
Peça Jornal da Uma
30.11.09 Previsão do tempo Peça Jornal da Uma
30.11.09 Pesquisa sobre Marinho Pinto, Bastonário da Ordem 
dos Advogados e sobre a Proposta de Orçamento de 
2010, dados para peça da Jornalista Rita Varandas.
Pesquisa Jornal da Uma
01.12.09 Encerramento da fábrica Lear e sobre a reunião da 
comissão dos trabalhadores da fábrica, em conjunto 
com a  comissão sindical  e  os  administradores da 
empresa como tentativa de travar o encerramento da 
fábrica.
Off Jornal da Uma
04.12.09 Imagens  da  fábrica  Lione  devido  ao  seu Clip p/ Off Jornal da Uma
encerramento.
04.12.09 Contactos  para  directo  –  Centro  Hospitalar 
Mediatejo, em Torres Novas, devido aos militares 
internados num acidente da escola de paraquedismo.
Contacto  para  entrevista em  directo –  Dr.  Edgar 
Pereira,  sobre  a  situação  clínica  dos  militares 
internados.
Contactos Jornal da Uma
12.12.09 Lançamento do livro infantil dos Xutos e pontapés
Saída em reportagem - Fnac Colombo
Entrevista - Zé Pedro - Xutos/ Público / Escritora
Peça Jornal Nacional
13.12.09 Lançamento do livro "speculations & Trends"  Pedro 
Barbosa
Off TVI24 
Jornal 1ª Edição
13.12.09 SEF  detêm  14  pessoas  por  fraude  no  teste  de 
diagnóstico da língua portuguesa, exame obrigatório 
para  adquirir  a  nacionalidade  portuguesa  por 
naturalização.
Off TVI24 
Jornal 2ª Edição
15.12.09 Mapa  do  tempo em  Portugal continental  e  ilhas, 
menção apenas para as temperaturas mínimas.
Off c/ grafico Jornal da Uma
16.12.09 Mapa das estradas portuguesas que foram encerradas 
e condicionadas devido à descida das temperaturas 
que se fizeram sentir na noite anterior e levaram à 
formação de gelo e despiste de várias viaturas.
Peça
c/ gráfico
TVI24 
Jornal 1ª Edição
22.12.09 Criança  intoxicada  com  cocaína  no  Hospital  D. 
Estefânia
Saída - Entrevista Teresa Espírito Santo - Presidente 
da  Comissão Nacional  Protecção das  Crianças e 
Jovens em Risco.
Jornal Nacional
23.12.09 Fuga  de  gás  que  fez  duas  vítimas  mortais  no 
Barreiro.
Entrevista Adj. Comando Bombeiros Sul e Sueste – 
Barreiro
Entrevista  Carlos  Camacho  -  vizinho  que  sentiu 
cheiro nas escadas do prédio e chamou o 112
Peça TVI24 
Última Edição
Diário da Manhã
Jornal da Uma
28.12.09 Demora no atendimento dos utentes nas urgências 
do Hospital de Cascais
Entrevistas a utentes que estiveram mais de 10 horas 
à  espera para  serem atendidos,  entre  eles  Sandra 
Alves com gripe A.
Peça TVI24
Jornal da Manhã 
Diário da Manhã
TVI
29.12.09 Selecção de notícias e preparação dos alinhamentos 
dos noticiários da 1h às 7h da manhã.
Alteração de pivots
Acompanhamento da gravação dos pivots na régie 
(pivot – Jornalista Filipa Calado)
Alinhamentos TVI24 
Hora a hora
(madrugada)
29.12.09 Cheias no Alentejo
Escrita de pivot e  escolha  do Vivo presidente  da 
Câmara de Moura, que pertencia a um falso directo 
sobre  o  futuro  orçamento  para  recuperação  dos 
estragos provocados pelas cheias.
Pivot
 Vivo
TVI i24
Hora-a-Hora
(5 da manhã)
30.12.09 Selecção de notícias e preparação dos alinhamentos Alinhamentos TVI24
dos noticiários da 1h às 7h da manhã
Alteração dos pivots
Acompanhamento da gravação dos pivots na régie 
(pivot – Jornalista Filipa Calado)
Hora-a-Hora
(Madrugada)
30.12.09 Ronda (Porto) durante a madrugda:
Contacto em a redacção da TVI do Porto devido a 
inundações na marginal de Gaia.
Ligação para Protecção Civil do Porto/ Braga/ Viana
Bombeiros Porto/ Gaia
Contactos
30.12.09 Ida ao aeroporto  de Lisboa, devido a  um voo da 
Easyjet  para  a  Madeira  que  foi  cancelado  e  os 
passageiros  estavam  no  aeroporto  há  horas,  mas 
quando lá chegamos já tinham sido alojados e os que 
decidiram não viajar, iriam ser reembolsados.
Saída
30.12.09 Desabamento de um tecto num café em Guimarães. Pivot solto TVI 24
Hora-a-Hora
(Madrugada)
30.12.09 Sismo nas ilhas Salomon. Pivot solto TVI 24
Hora-a-Hora
(Madrugada)
31.12.09 Passagem de ano, na central de comando da estação 
da  carris de  Miraflores  e  depois no  autocarro de 
reforço em Belém.
Entrevista a Nuno Almeida - motorista do autocarro 
de reforço da passagem de ano (ligação Belém- Cais 
do Sodré)
Entrevista a João Gaspar – Chefe de turno da Central 
de comando da carris de Miraflores
Entrevista a pessoas à espera do autocarro
Saída
Brutos
TVI 24
Jornal da Uma
01.01.10 Selecção de notícias e preparação dos alinhamentos 
dos noticiários da 1h às 5h da manhã.
Alteração de pivots
Acompanhamento da gravação dos pivots na régie 
(pivot – Jornalista Filipa Calado)
Alinhamentos TVI 24 
Hora-a-Hora
01.01.10 Contacto  com  equipa  do  Algarve  devido  a  um 
telefonema feito à TVI sobre uma mulher encontrada 
morta  há  dias  em casa.  A equipa deslocou-se ao 
local e fez reportagem.
Contacto
16.01.10 Jovem  reencontrou o pai e o irmão três dias após o 
sismo no Haiti.
Off Jornal da Uma
TVI24
Jornal 2ª Edição
16.01.10 Valor histórico que o país alcançou na terça-feira 
dessa semana quanto ao consumo de energia. Esse 
valor  deve-se  à  chegada  do  frio  obrigou  os 
portugueses a ligarem mais os aquecedores.
Off TVI24
Jornal 2ª Edição 
Jornal da Uma
17.01.10 Filmes 3D e os possíveis efeitos negativos que estes 
têm  nas  crianças,  segundo  alguns  neurologistas 
como Teresa Paiva.
Peça
TVI 24
Saída em Reportagem – El Corte Inglês – Entrevista 
a  pais  sobre  opinião  quanto  aos  malefícios  dos 
filmes 3D nas crianças e escolha dos vivos.
Selecção do  vivo da  neurologista Teresa Paiva a 
inserir na peça.
Jornal 1ª Edição
Jornal da Uma
Novo Director do Museu Nacional de Arte Moderna. Pivot solto TVI24
Jornal 2ª Edição
Novo Director do Museu Nacional de Arte Moderna. Off TVI 24
Jornal 3ª Edição
Durante o mês de Outubro, o acompanhamento de dois Directos de uma jornalista da redacção, na 
Porta Amiga de Olaias sobre “Pobreza Envergonhada”. Um dos directos foi para o Jornal da Uma e o 
outro, para o Jornal 2ª Edição, para o TVI24. Foi possível acompanhar todo o processo de preparação 
para o directo, pessoas presentes a entrevistar e busca de informações e dados sobre o tema no local,
Para o Jornal da Uma foi pedida pela editora, uma entrevista no ICNB - Instituto de Conservação da 
Natureza, sobre a nova lei que proíbe a procriação de animais selvagens no circo. A entrevista foi 
introduzida na peça da Jornalista Isabel Coelho quanto à aplicação desta nova lei.
Ainda sobre esta questão foi necessário entrevistar Maria Sampaio, Presidente da Liga Portuguesa dos 
Direitos dos Animais, que esteve pouco tempo antes em Directo no Jornal TVI 24, apresentado por 
Pedro Bello Morais.
Para o Jornal Nacional, foi possível acompanhar a reportagem sobre o autor do livro “ Um leão 
chamado Christian”, que veio a Portugal. Para tal a equipa acompanhou o autor numa visita pelo 
Jardim zoológico de Lisboa e a entrevista foi feita pela jornalista perto do local onde os leões se 
encontram.
Outras actividades foram sendo desenvolvidas, cada vez mais com a autonomia: Um off sobre o 
estado do tempo com grafismo. Para escrever o texto desse Off foi necessário pesquisar o site do 
Instituto de Meteorologia, protecção Civil e Marinha a  fim de obter informação de última hora, 
devido a 11 Distritos que se encontravam em alerta. No gráfico de Portugal Continental introduzido, 
encontravam-se sinalizados os distritos em alerta e quais as barras encerradas e condicionadas devido 
á elevada ondulação. As imagens e o grafismo foram inseridos com ajuda de um montador. Esse Off 
foi emitido no Jornal da Uma e depois no Jornal Nacional com as respectivas actualizações.
Também para o Jornal da Uma, uma saída para entrevistar Dulce Rocha, do Magistrado de Menores, 
no  Instituto  de  Apoio  à  Criança,  quanto  ao  Caso  Alexandra.  A  entrevista  teve  por  base  as 
possibilidades ou não de Alexandra voltar para Portugal, devido ao problema de alcoolismo da mãe. 
Essa entrevista foi usada para introduzir como “vivo” após o lançamento do pivot. Assim sendo, de 
volta à redacção, foi necessário escolher a parte da entrevista que faz a notícia e escrever o pivot, 
oráculo e lead.
Para  o  Jornal  Nacional,  uma  entrevista  a  João  Goulão,  presidente  do  Instituto  de  Droga  e 
Toxicodependência, na Sede do Instituto. A entrevista teve por base o relatório do Observatório 2008, 
e  quais  as  drogas mais consumidas em Portugal.  A entrevista foi  inserida numa peça de outro 
jornalista.
Para o Jornal da Uma foi preciso um Off sobre a reunião da ministra da educação com a FENPROF, 
quanto suspensão o modelo de avaliação dos professores. Para tal, foi escrito o texto para o Pivot e 
Off. As imagens já se encontravam no sistema.
No Diário da Manhã, um Off sobre os ataques dos piratas em frente às costa da Somália. Este Off foi 
feito durante a madrugada, resultante de um take da Lusa. As imagens para pintar o off estavam no 
sistema, já que outras peças tinham sido feitas anteriormente sobre a pirataria na Somália.
Também durante a madrugada foi necessário um off sobre a detenção de uma rede brasileira de 
falsificação de  documentos  portugueses, pelas  autoridades espanholas.  Essa  notícia foi  também 
lançada pela agência Lusa durante a  noite. Para pintar o  off  foram usadas imagens do sistema, 
alusivas ao tema. Esse off foi emitido no Diário da Manhã da TVI.
Também para o Diário da Manhã desse dia, foi pedido um off sobre uma carta que o Papa enviou para 
ser lida numa Missa em Andorra, na qual se mostra solidário com as famílias dos cinco trabalhadores 
que morreram numa derrocada no túnel de Dos Valires, em Andorra. 
Ainda nessa mesma madrugada, para o Jornal Hora-a-Hora do TVI 24 foi preciso refazer um Off, que 
tinha sido feito nos jornais anteriores, sobre o processo Face Oculta, quanto às escutas telefónicas 
feias pela polícia judiciária. Este Off foi refeito, para acrescentar informação quanto ao tema, isto é, 
que nessas escutas não havia registos de Armando Vara a solicitar dinheiro a Manuel Godinho, mas 
que uma fonte  ligada à  investigação, garantiu à  TVI que  havia provas  suficientes para deduzir 
acusação contra Armando Vara. As imagens estavam já no sistema, que tinham sido usadas em Offs 
anteriores.
Para ao Diário da Manhã, foi preciso elaborar um Off sobre uma notícia vinda da agência Lusa, sobre 
o cargueiro São Gabriel encalhado num baixio ao largo da ilha São Miguel, nos Açores, o qual 
transportava catorze tripulantes e sete cavalos. Após o pivot, o texto, os leads e os oráculos feitos, 
processo obrigatório em todos os offs, foi montado com imagens já existentes no sistema sobre o 
cargueiro.
Ainda nessa madrugada, outro Off teve de ser feito, sobre a detenção de cinco pessoas em flagrante 
pela GNR, em corridas ilegais, no Concelho de Loulé. No local estavam cerca de 300 pessoas a 
assistir às corridas. As imagens utilizadas estavam já no sistema, alusivas a corridas de carros à noite.
Para fechar o Jornal foi necessário contactar a EMI produções para solicitar o vídeo da tournée da 
fadista Marisa, já que o seu álbum foi considerado pelo jornal “The Times”, como um dos melhores 
álbuns de 2010. Um operador de câmara foi buscar a cassete à editora. Assim que a cassete chegou à 
redacção, foi deixada na mediateca e para introduzir no sistema. Foi escrito o pivot e seleccionado 
parte do vídeo, com duração de cerca de um minuto e meio.
No mesmo dia foi feito um off para o jornal 1ª Edição do TVI24, sobre a condecoração do Presidente 
Cavaco Silva a um chinês com cadastro. As imagens para o off foram escolhidas e montadas pelo 
editor do jornal.
Para o jornal da Uma, a editora pediu uma peça sobre o gang do leste que foi detido devido a um 
assalto a duas pastelarias em Portimão cuja descrição corresponde à dos assaltantes de uma moradia 
no Algarve, onde uma idosa foi violada. Os pormenores da notícia foram pesquisados no Jornal 
Correio da Manhã. A peça foi feita com imagens da peça já existente sobre o assalto à moradia. Para 
isso foi pedido na mediateca a cassete do jornal onde foi emitida a peça, seleccionou-se o time-code e 
a peça foi introduzida então no sistema. Após a escrita do pivot e do texto da peça, selecção de vivos, 
oráculos e leads, a locução foi gravada por outra jornalista.
Foi pedido também para o Jornal da Uma, uma peça sobre a previsão do tempo. A pesquisa foi feita 
no site do Instituto de meteorologia e as imagens usadas estavam já no sistema. Foi também pedido 
pela editora uma pesquisa sobre Marinho Pinto, Bastonário da Ordem dos Advogados se sobre a 
Proposta de Orçamento de 2010, dados esses a inserir na peça de outra jornalista.
Durante o mês de Dezembro, foi pedido para o Jornal da Uma, um Off sobre o encerramento da 
fábrica Lear e sobre reunião da comissão dos trabalhadores da fábrica, em conjunto com a comissão 
sindical e os administradores da empresa a fim de travar o encerramento da fábrica. Após a escrita do 
pivot, texto do Off e leads, as imagens seleccionadas eram de outros offs e peças já feitos sobre o 
tema.
Foi pedido também para o Jornal da Uma, imagens para passar um off de outro jornalista, da fábrica 
Lione, devido ao seu encerramento. As imagens já estavam no sistema, pois já tinham sido feitas 
peças sobre o assunto.
Para o Jornal da Uma foi também pedido para fazer os contactos para um directo Ligar para o Centro 
Hospitalar Mediatejo, em Torres Novas, devido ao internamento dos militares num acidente da escola 
de pára-quedismo. O contacto foi feito a fim de entrevistar em directo o director do Centro Hospitalar 
sobre o estado clínico dos militares. Depois do contacto feito, uma equipa de reportagem foi enviada 
ao local para fazer o directo.
Durante o fim-de-semana foi pedido pelo editor do TVI 24, um Off sobre o lançamento do livro 
“Speculations & Trends” de Pedro Barbosa. Esse off foi emitido antes da entrevista em estúdio com o 
autor do livro. Como não havia imagens captadas sobre o tema por um operador de câmara, foi 
necessário pesquisar na internet imagens sobre o livro, o autor e opiniões diversas sobre o livro. Com 
a ajuda do técnico responsável, todas essas imagens, formam, em ficheiro de vídeo, introduzidas no 
sistema e montado consoante o texto do Off. Foi emitido no Jornal 1ª Edição.
No Jornal 2ª Edição do TVI 24 foi pedido pelo editor um Off sobre a detenção por parte do SEF, de 
catorze pessoas por  fraude o  teste de diagnóstico da língua portuguesa, exame obrigatório  para 
adquirir a nacionalidade portuguesa por naturalização. Para esse off foram usadas imagens do sistema, 
sobretudo a fachada do SEF e imagens alusivas a documentação.
Durante a  semana,  foi pedido para o Jornal da Uma,  um Off  com mapa do tempo em Portugal 
Continental  e  ilhas, apenas com informação das temperaturas mínimas previstas. O mapa, já  no 
sistema, foi introduzido com a ajuda do montador.
Na madrugada d dia 30 de Dezembro, a redacção do Porto pediu para que fosse feita a “ronda” pela 
TVI em Lisboa, por isso, durante a madrugada foram feitas ligações para a Protecção Civil do Porto, 
Braga e Viana, tal como para os Bombeiros do Porto e Gaia. Foi necessário entrar em contacto com a 
redacção da TVI do Porto devido a inundações na marginal de Gaia nessa mesma noite, para que 
enviassem uma equipa ao local.
Ainda nessa noite, foi necessário ir com o operador de imagem ao aeroporto de Lisboa, devido a um 
voo da Easyjet para a Madeira que foi cancelado e os passageiros estavam no aeroporto há horas, mas 
quando lá chegamos já tinham sido alojados e os que decidiram não viajar, iriam ser reembolsados. O 
próximo voo seria as 8e30h da manhã, por isso a equipa da manhã enviou um repórter ao local a essa 
hora.
Também para o Jornal Hora-a-Hora foi feito um pivot solto, devido a um telefonema feito á TVI 
sobre o desabamento do tecto de um café em Guimarães e também sobre a ocorrência de um sismo 
nas ilhas Salomon.
No dia 31 de Dezembro, o editor pediu uma peça sobre a passagem de ano dos funcionários da carris 
durante a passagem de ano.  A equipa deslocou-se ao local, na central de comando da estação de 
carris de Miraflores e depois o percurso no autocarro de reforço da ligação Belém-Cais do Sodré.
Para a peça foi entrevistado o chefe de turno da central, sobre o trabalho executado nessa noite, depois 
o motorista do autocarrro de reforço da passagem de ano (Belém-Cais do Sodré) e as pessoas que 
estavam à espera do autocarro, que utilizam esse meio de transporte na passagem de ano. O matéria 
em bruto foi deixado na Mediateca para “injestar” assim que a equipa da manhã chegasse e indicações 
sobre a construção da peça no sistema. A peça foi feita por uma jornalista da equipa da manhã.
Durante o mês de Janeiro, foi durante a madrugada necessário ligar à equipa da TVI do Algarve, 
devido a um telefonema feito à TVI sobre uma mulher encontrada morta há dias em casa. A equipa 
deslocou-se nessa noite ao local para fazer a reportagem.
Para o Jornal da Uma e Jornal 2ª Edição do TVI 24 foi pedido pelo editor um Off sobre um jovem que 
reencontrou o pai e o irmão três dias após o sismo no Haiti. As imagens usadas estavam já no sistema, 
essencialmente planos gerais da destruição devido ao sismo,  já que ainda não tinham chegado a 
redacção imagens da criança e da família.
Foi  ainda necessário para  esses  mesmos  jornais,  um Off  sobre  o  valor  histórico em Portugal, 
alcançado nessa terça-feira, quanto ao consumo de energia devido ao frio que obrigou os portugueses 
a ligarem mais os aquecedores.
Para o Jornal 2ª Edição do TVI 24 foi pedido um pivot solto sobre a nomeação do novo Director do 
Museu Nacional de Arte Moderna e depois para o Jornal 3ª Edição, um Off sobre o mesmo tema.
VI. REFLEXÃO SOBRE OS RESULTADOS
É necessário mencionar a importância da criação de um diário. Notas e apontamentos das actividades 
feitas durante o estágio, o que torna mais fácil ter a noção global do trabalho executado, da evolução 
na execução dessas próprias tarefas e acima de tudo, uma ajuda preciosa na escrita do relatório.
A adaptação a uma equipa de trabalho “gigantesca” e ao seu processo de construção de notícias. 
Tentar  perceber no  dia-a-dia  “o  que  move” os  editores. Qual  a  importância  que  determinados 
acontecimentos têm, porque uns assumem extrema importância, outros não. Observar o trabalho de 
equipa para a elaboração de um “mundo de notícias” que é o noticiário televisivo, notícias que correm 
todas umas a seguir às outras e o tempo não volta atrás.
O estágio na redacção veio acima de tudo responder a questões. Algumas questões que se debruçam 
sobre o que é notícia na TVI, ter a percepção dos acontecimentos que podem dar notícia, os que 
merecem um Off, os que merecem o envio de um repórter para fazer uma peça e os que merecem um 
directo. Essa selecção parece, escrita desta forma, de facilidade extrema, no entanto, perante “ um 
emaranhado” de notícias provenientes dos mais variados locais do mundo, é necessária a correcta 
distinção do que é realmente importante noticiar e de que forma.
Aprendizagem. Possibilidade de aprender a escrever sob a pressão do tempo. Escrever o pivot, o 
corpo da notícia, escrever correctamente o Lead consoante a notícia, seja para os jornais da TVI como 
para os da TVI 24 e ainda os oráculos. Aprender a “Fazer para ontem”, isto é, rápido. Porque a notícia 
não pode cair, tem de estar pronta a tempo da hora do jornal. Anda que durante o jornal várias peças 
estejam ainda a ser acabadas. A possibilidade de adquirir rapidez e eficiência. Saber lidar com a 
pressão, stress e com o tempo. Gerir o tempo. Escrever com mais rapidez os textos, gerindo o tempo 
de saída para reportagem, visionamento das imagens, escrita do texto e montagem da peça.
A possibilidade de em conjunto com a orientadora, rever e  corrigir  os próprios textos,  isto é,  o 
acompanhamento  por  parte da orientadora dos textos  que  o  estagiário  vai  criando consoante  as 
reportagens que vai fazendo, tal como o ensaio das locuções desses próprios textos e também de 
textos de outros jornalistas. Uma forma de em cada dia melhorar a colocação de voz, o ritmo da 
leitura, fazer as pausas nos sítios correctos e a melhorar a entoação, sobretudo no final das frases.
Com a prática e com o devido acompanhamento e confiança dada ao estagiário, as reportagens e offs 
iam na maioria das vezes emitidos, sem a correcção do editor, um voto de confiança, melhor dizendo.
Por outro lado, criar e aumentar a relação de equipa, não só com os restantes jornalistas da redacção 
mas com os operadores de Câmara durante as saídas em reportagem. Criar o diálogo, explicar o tema 
e ângulo de reportagem, dar opiniões, ou pedir algum tipo de plano em especial, sem interferir ou ferir 
obviamente o profissionalismo do operador. Esse diálogo irá ajudar mais tarde o visionamento da 
cassete e na escolha dos planos para a peça, o que facilita se o repórter e a câmara tiverem já uma pré-
edição mental feita. Essa edição mental facilita a nível de escrita de texto,  escolha dos planos e 
edição.
Quanto à apresentação do jornal, já que no caso dos jornais da TVI toda a redacção vê o pivot a 
apresentar  o  jornal,  foi  produtivo  observar os  comportamentos  e  posturas do  pivot  que  está  a 
apresentar o jornal. Como conduz a apresentação das noticias, como conduz as entrevistas em estúdio, 
a relação com os repórteres em directo, como gere o nervosismo e ansiedade, o que faz quando 
alguma peça não é emitida ou existe algum problema técnico, as atitudes perante os imprevistos, a 
postura, colocação de voz, ritmo, colocação das mãos e o próprio vestuário.
A nível técnico, a mais valia de aprender um novo programa de montagem, o Quantel, que todos os 
estagiários tiveram no início uma breve formação. A utilização das ferramentas necessárias para a 
montagem das peças. Ferramentas que permitem alinhar  as  imagens, seleccionar e  introduzir os 
“vivos”, gravar a locução e introduzi-la no local desejado na peça. Ter acesso a ferramentas que 
permitem introduzir gráficos, que em grande parte estão já definidos no sistema consoante o tema, tal 
como os oráculos e Leads, que graficamente estão já pré-definidos, cabe ao jornalista introduzir a 
informação. Esta é sem dúvida uma mais valia no enriquecimento da peça, já que permite introduzir 
dados que não caberiam no tempo da locução, dados específicos e precisos que a nível informativo, 
são quando utilizados, a informação mais importante, já que só se usam gráficos quando se justifica, 
senão a peça vai somente com a locução.
Os resultados foram acima de tudo positivos e gratificantes e resultou no desenvolvimento, que como 
já mencionado, se deu a vários níveis.
Quanto às dificuldades sentidas, deram-se a vários níveis sobretudo no início do estágio. Na fase de 
adaptação ao local, ao equipamento e à própria equipa, o “quem é quem” e “quem faz o quê” na 
redacção. O facto de estar perante uma redacção imensa, num universo aparentemente tão fechado e 
com as funções tão bem definidas. Assusta no início, como tudo o que é novo e desconhecido. A 
pouco e pouco, este mundo assustador acaba por se tornar familiar.
Uma das dificuldades foi aprender a lidar com o tempo. Com o tempo de preparação das peças para o 
jornal, o tempo em que o jornal está a ser emitido em directo. Aprender a lidar com o meu próprio 
tempo. Aprender a gerir o tempo em benefício do Jornal, que na redacção é o principal objectivo e 
cujo é apenas um rosto representativo de todo o trabalho, esforço e dedicação de uma grande equipa 
de  profissionais, quer  seja  na  área  jornalística como na  área  técnica.  Aprender  a  trabalhar em 
situações de pressão e com extrema rapidez perante a veracidade dos acontecimentos e a rapidez com 
que os acontecimentos têm de ser noticiados. De início pareceu complicado mas ao longo do estágio e 
com a adaptação ao método de trabalho, essa dificuldade foi diminuindo e aumentou, por sua vez, a 
rapidez das tarefas, adquirindo-se se portanto, a desenvoltura que é necessária a um profissional desta 
área.
A dificuldade inicial  de lidar com o programa de montagem das peças na redacção, que se foi 
dissipando ao longo do estágio. Foi necessário, para além da breve formação teórica que todos os 
estagiários tiveram, ir descobrindo as ferramentas do programa e tentar usá-las na prática consoante 
cada tarefa que surgia.
VII. CONCLUSÃO
Grande parte do trabalho desempenhado durante o estágio na redacção de informação da TVI teve por 
base a reportagem. A possibilidade de acompanhar os jornalistas da redacção em todo o processo de 
construção de noticias. Durante o estágio foi elaborado um diário com as actividades desenvolvidas 
em cada dia.
Torna-se um privilégio para o estagiário  participar nas funções que os jornalistas têm no seu dia-a-
dia, o que permite um contacto directo com o mundo do trabalho e o que é ser jornalista em televisão, 
o que é fazer notícia em televisão. Por outro lado, torna-se agradável perceber que o departamento 
confia no estagiário e entrega-lhe funções de extrema importância como se fosse realmente membro 
da “casa”, o  facto deste  poder sair em reportagem, propor peças, acompanhar os jornalistas em 
directos, reportagens e entrevistas. Este voto de confiança faz o próprio estagiário apoiar a instituição, 
“vestir a  camisola”, dar de si,  do seu esforço, criar afectos,  amizades e  desenvolver capacidade 
profissional. Torna-se útil para a instituição no sentido de esta proporcionar ao estagiário formação 
prática de jornalismo em televisão e entregar-lhe determinadas funções: quando é necessário ou falta 
equipa ou esta é reduzida para o desempenho de funções. Por exemplo, em cada madrugada fica na 
redacção uma equipa reduzida de um jornalista editor, um operador de câmara e um estagiário.
Acima de tudo a confiança que a instituição deposita no estagiário ao possibilitar que o trabalho que 
vai sendo realizado pelo mesmo seja emitido. Tal facto é por si só um incentivo para o estagiário, que 
aumenta a credibilidade no seu trabalho e por outro lado, aumenta a responsabilidade. O que está a 
fazer é a “sério e passa no jornal”.
Poder apartir disto, concluir quais os critérios de selecção e valores-notícia num canal de televisão 
privado, que segundo uma opinião pessoal são acima de tudo o extraordinário e o imediato, ainda que 
outros sejam também importantes, previligiando o directo, pela banalização do directo, que é a forma 
mais facil de chegar ao público e ganhar audiências.. Ter contacto directo com alinhamentos dos 
jornais, a ordem em que as notícias são colocadas, notando que por norma  o desporto e a política e 
tem grande poder de abertura dos jornais, seja durante o dia ou mesmo a noite, durante  tempo do 
estágio, excepto no terramoto no Haiti, que foi sempre notícia de abertura.
Acima de tudo a possibilidade de aprender com bons profissionais e com uma equipa de grande 
dimensão e renome, como é o da TVI e respectivo canal de informação TVI 24. Poder observar, sentir 
e acima de tudo participar.
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